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Aos dois dias do mês de Dezemb ro do ano de mil novecen tos e noventa e nove, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinari amente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, c com a presença dos Srs . Vereadores Ja ime Simõe s Borges, Dr. José 

Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira da Cru z Tavares, Domingos Jose 

Barreto Cerqucira. Dra. Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo. Pror. Celso 

Augusto Baptista dos Santos e Eng." Eduardo Belmi rc Torres do Couto . 

Pelas 15 horas foi dec1arada aberta a presente reunião 

M l.L\~ : . Foi de liberado. por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio 

d ..f H..º1:AC \0 DE ' CTA S - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n" 

H.ES.l.!...' I u.....D .lÁ.Rl!LD~: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesoura ria relati vo ao dia 30 de Novembro, ~I ti mo. o qual acusa o seguinte 

mov imento em dinhei ro: • Saldo do dia anterior em operações orçamc utais - cen to e vinte e 

dois milhões duzentos c cinco mi l cento e trinta e seis escudos e quarenta centavos: Saldo do 

dia anterior em operações de tesoura ria - cinquenta e nove mi lhões cento e noventa e oito mil 

duzentos e cinqucnta e cinco escudos e cinquenra centavos; Receita do dia em opera ções 

orçamenrais - onze mi lhões oitocentos e sessenta e quatro mil novecentos e trinta e seis 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - cento e oitenta e se is mil oitocentos e 

dezoito escudos ; Despesa do dia em operações o rçame nta is - seis mi lhões oitoce ntos e sessenta 

e quatro mil trezen tos e sessen ta escudos; Saldo do dia em operações de tesouraria - vinte e 

cinco mil escudos; Saldo pa ra o dia seguinte em operações orçamcnt ais - cen to e vinte e sete 

milhões dU7.C11IOS e cinco mil setecentos e doze escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - cinquenta e nove milhões trezentos e sessenta mil e 

setenta e três escudos e cinquenta centavos. 
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r entouo IJE AN TES IM ORnEM n o J)/A 

lRUn 's s o In- PURAS ZQl\ A IIlSIóRIC A UF t 'S<jl 1t·IR,.\ : . Presente:na 

reunião o Sr. Arq" w alter Rossa que, relativament e ao Processo de Obras n" 340/97, sito na 

Freguesia de Esgue ira, apresentou a seguinte exposição: "T endo sabido da existência de um 

processo de licenciamento para os terrenos que confrontam com a minha propriedade. e lendo 

algumas dúvidas sobre o mesmo, procurei na altura informar-me junto dos Serviços 

camarán os. Não me tendo sido possíve l ter acesso ao Process o de Obras, procurei em seguida 

falar com o Vereado r do Pelouro das Obras da altura. o Sr. Dr. José Costa, c foi aí que 

consegui, pela única vez, ter acesso ao processo em causa . Chamei a atenção na altura para 

aquilo que vi, porque por razões de ordem profissional, e náo só, porque neste caso não protejo 

só património edificado, mas tamb ém o meu próp rio patrimóni o, len ho alguma prática na 

defesa do património edificado e aquele sino é o centro de gravidade da zo na histór ica de 

Esgueira. Apesar de o proj ccto de arquitec tura estar informado favorave lmen te, iSIO em 

Fevereiro. disse ao Dr. José Costa que achava que a Câmara deveria reanauz ar o processo antes 

que as coisas se pudessem torrar mais desagrad áveis e sem a intervenção em litígio de terceiros . 

privados. Passado algum tempo verifiquei que se tinham iniciado as demolições dos cdificios 

existentes. Nessa altura procurei saber o que tinha sido feito aqui na Câmara, tendo sido 

informado que o processo estava encaminhado para ser licenciado de acordo com o que tinha 

sido previamente definido. Assim, não tive outra opção senão apresenta r, cm meu nome e da 

minha mulher, uma reclamação em que, dc memóri a, porque 'mais uma vez não me permitiram 

o acesso ao processo , apresentei alguns aspectos que me pareciam de maior gravidade no 

projecto de obras, e aguardamo s o desenvolv imento. Na última sexta -feira, fomos 

surpreendidos, porque recebemos um oficio com uma cópia de um parecer dos Serviços 

Técnicos sobre a reclam ação, onde era basicamente dito que todos os pontos que tínhamo s 

apresentado não faziam sentido. Posso garantir-vos, não SÓ como vizinho, mas espec ialmente 

enquanto técnico especialista em patrimóni o que, todas as alíneas do parecer técnico dos 

Serv iços da Câmara , são rebauve is, um por um. Chamo també m a atenção para o facto de a 

Câmara Municipal de Aveiro. ser a única Câma ra que conheço. porque é inconst ituc ional, que 

co loca restr ições á consulta de processos de obras. No fundo, neste momento gostaria que o 

Executivo ponderasse, e de uma forma rápida, sobre esta si tuação, no ponto em que ela está. de 

forma ao Executivo assumi r. ou não, o ónus de urna decisão que trata de um licenciamento que 

tem uma série de ilícitos processuais, além de outras questões que eu não co loquei na 
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reclamação. como PU' exemplo. infraccões a três '"'00' do PD\I . urna i "f,,,,,~"" ij\~ . 
do RGEU, e outras infracç ões de foro processua l e j urídico que devem ser analisadas com~"'" 
cuidado, porque efecnvarnentc eu não gostaria de avançar com isto." 

O Sr. Presidente disse que tinha conhecimento deste processo , tendo mostrado 

alguma estranheza pelo facto do Sr. Arquit ecto ter recebido um oficio dos Serviços. porq ue 

tanto ele como o Sr. Vereado r Dr. José Gonçalves já se tinham aperce bido que esta n a uma 

situação que merecia um cuidado especial , porque estava no Cent ro Histórico de Esgue ira. 

lendo por isso analisado o mesmo, com o Sr. Vereador e decid ido tentar corrigir a situação. não 

obs tante o processo j á estar numa fase muito avançada. O Sr. Presidente informo u que teve 

uma reunião com o representan te dos proprietários, com quem foi poss ível estabelece r um 

acordo para que o projecto fosse revis to, nomeadamente ao nível dos alçados e das fachadas e 

que o que ficou acordado foi que, até que se encontre uma solução que satisfa ça ambas as 

panes, a obra poderia avançar até uma fase que não interferisse e condicionasse o 

cesenvolvimernodo projecto ao nível dos alçados 

Foi dada a pa lavra ao Sr. Vereador Dr. José Gonçalves que confirmou que de facto 

o Sr. Arqto. Walter Rossa na exposição que deu entrada na Câmara c que se encon tra junta ao 

processo. apresenta um conjunto de questões que vão muito além dos alçado s, referindo-s e 

inclusive â cé rcca e a um conj unto muito diversi ficado de aspec tos que considerava irregulares 

e que os Serviços Técnicos, correcta ou incorrectamente rebat iam. A sua sensibilidade e a do 

Sr. Presidente relativamente aos alçados, pareceu-lhes que iam um pouco contra a linha estética 

que está presente no centro his tórico de Esgueira, o que levõu a que, no acto de emissão do 

licenc iamento de construção, se procurasse uma solução de compromisso com os proprietários. 

ele forma a haver uma revisão dos alçados, e apenas dos alçados, não abrangendo uma série de 

outros aspectos referidos na exposição do Sr. Arquitectn . Mais disse que, apesar de estar 

totalmente de acordo com o princípio de que os projectos situados em zonas históricas deverão 

ser aprovados em reunião de Câmara. no caro co ncreto o processo já estava muito avançado 

quando 'o rnou posse como Vereador. 

Ao terminar , não deixo u de manifestar a sua inteira dispo nibilidade enquanto 

Vereador do Pelouro responsáv el para discu tir o assunto com o Sr. Arquit ecto 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antónia, relat ivamente a este assunto afirmo u que não 

tinha conheci mento do mesmo, e co mo tal solic itou ao Sr. Presidente cópia do projecto de 

arquuecmra, para que a Vereaçào possa ter um melhor conh ecim ento sobre o processo . 
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Ainda sobre este assunto e de novo no uso da palavra, o Sr. Vereador DL Jo ~""" M 
Gonça lves disse que, na sua opinião e também enquanto Mun icipe , con siderava que o projecto 1 . 

de arquttectura em alguns aspectos poderá será criticado, porque atenta contra uma lógica 

estética da zona histórica de Esgueira. Contudo, a Arqui tecta respon sável pelo projecto aduziu 

alguns argumentos que lhe parecem válidos e que se prendiam com o facto de os blocos a 

construir irem substituir casas que não tinham qualquer qualificação urbana, nem qualidade 

arquitectonica. Como tal a Arquitecta argumento u que seria um artificialismo estar a constru ir 

hoje. casas com um estilo de outra época, em substitu ição de outras que de facto não tinham 

qualquer enquadramento histórico, seria como se nâo assurnissemos a nossa própria 

persona lidade. c se tivéssemos " vergonha" das linhas arquite ct óuicas da nossa época 

No segui mento da intervenção do Sr. Vereador Dr. José Gonçalves. a Sra. 

Vereadora Dra. Maria Ant ônia, disse que na sua opinião, e especifica mente. nas zonas 

histórica s, os arquitectos nào têm direito de usar a sua própria criatividad e, uma vez que 

existe m ai uma série de co ndic ionantes que devem ser respeitadas 

O Sr. Vereado r Prof Celso San tos pronunciou-s e também sobre este projecto de 

obras que se encontra localizado na Zona de Salvaguarda de Esgueira , zona na qua l tudo deve 

ser feita para a defesa do património edi ficado, afirmando que não assumiria qualquer 

deliberação. tomada até agora sobre este projecto que não conhece. Apelou ao hom senso, para 

que seja reestudado. evitando-se alguns erros que j á foram feitos naqu ela zona e so licitou que 

fosse dado conhec imento à Câmara da evolução do processo 

~díE_S _ D--º.S-..S R~EREAU!lRE.S - Tomou a palavra a Sra 

Vereadora Dra . Maria Antónia para pedir alguns escla recimentos sobre o andamento das obras 

de recuperação do edifício do Paços do Concelho, mormente no que respeita à const rução da 

cave. Pediu também algumas informaç ões so bre as ob ras de recuperação da eclusa e das 

comportas que ligam ao Canal de S. Roque. Ao finalizar, chamou a atenção para as zonas 

verdes municipais que, na sua op inião, não têm vindo a ser bem tratadas, como era costume. 

Responden do às questõ es co locadas pela Sra. Vereadora , o Sr. Presidente disse que 

as obras de recupe ração dos Paços do Conc elho estavam a correr bem, tendo conhec imento que 

os únicos atrasos que existe m em relação ao desenvolvimento dos trabalhos que inicialme nte 

estavam previstos, prende m-se precisamente com a cave e com o facto de a sua construção só 

ter sido autorizada posteriormente pelo Executivo 
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Em relação às três comportas do Canal de S, Roque , a empreitada está adj~~ 

devendo os trabalhos começar em breve. A eclu.sa foi objccto de uma reparação r ar~. l~Art a, 

funcionar, porque es tava a trabalhar mal. ~.<­

Sobre os espaços verdes, o Sr. Presidente disse que não concord ava com a Ta 

Vereadora, porque apesar de ler havido um breve período . antes da reestrutu ração. em que o 

serv iço não estava a correr da melhor maneira , no momento presente os jardin s voltar am a estar 

muito bem cuidados . O que tem havido é um aume nto significativo da área verde , com menos 

efectiv os naquele Serviço, o que leva a que por vezes haj a alguma dificu ldade em geri r aquela 

situação e por isso mesmo eque se inscreveu no Plano de Activid ades par a o próximo ano, uma 

verba para a aqu isição de serv iços externos. de forma a se consegu ir dar uma resposta 

adequada 

Ainda sobre este assunto, o Sr. Vereador Prof Celso Santos , concordando com a 

apreciaçã o feita, chamou também a atenção da Câmara para o facto, refer indo que até de ixaram 

de se ver flores nas zonas verdes, o que no seu entender toma ria aquelas áreas mais agradá veis 

cvhumaniza das". 

- Em scguida foi dada a pal avra ao Sr. Vereador Prof. Celso Sant os que comentou o 

facto de cada vez menos Jornalistas participarem nas reuniões publicas da Câmara, duv idando 

da forma coma algumas notícias são veiculadas pela Comunicação Social , parecendo-lhe que o 

Gabinete de Imprensa da Câmara não abrange as posições tomadas pelos Vereadores nas 

reuniões, não sendo portanto imparcia l. 

A Sra . Vereadora Dra. Maria Antónia disse que de facto, as pos ições dos elemento s 

da oposição raramen te apareciam nos Jorna is, tendo dado o exemp lo das intervenç ões dos Srs 

Vereadores nas Presidências Abertas que normalmente não são moti vo de referência. mesmo 

quando são diferentes das do Executivo 

O Sr . Vereado r Dr. José Gonçalves fez também alguns coment ár ios relanva mente à 

questão da impre nsa, uma questão fundamental numa sociedade democrá tica e absolutamente 

essencial no domín io especí fico das Autarquias. 

- De:seguida, tomo u a palavra o Sr. Vereado r Eng." Belmiro Couto que começou 

por felicitar os Bombeiro s Novos pela comemor ação do seu 90" aniversário e pelos meios 

acrescentados ao seu efectivo 
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o Sr. Presidente congratulou-se também pelo anivers ário daquela Companhia . e 

quartel. 

satisfaçã o pela camp anha do Banco Alimentar que decorr eu du rante o último flrn-dc -seman a 

com sucesso, embora com ca da vez menos vo luntários. 

Ainda no uso da palavra. o Sr. Vereador referiu-se ao ed iflcio da Capitania que, 

sendo um dos ex- Iibris mais no tórios da Arte Nova, não tem lido , na sua opin ião, a atenção que 

merecia por parte do Poder Central c da Autarquia. Acha intolerável que um dos cdificios 

emblemáticos da Cidade, mantenha um aspecto de "bairro de lata", du rante tantos anos e tào 

pc I10 da mo dern idade do Fórum Av eim . 

Em relação à Ca pitan ia, o Sr. Pres iden te deu conhec imen to dos procedimentos que 

têm vindo a ser diligencia dos com vista a resolver aquela situação que já se arrasta a algum 

tempo 

o Sr. Vereador solicitou ainda que o Sr. Presidente agendasse para urna próxima 

reunião a quest ão da Área Metropolitana de Aveir o, porque lhe parece que II Câmara, podendo 

ou não ler opinião consensu al sobre esta questão, de ver á discutir uma mat éria que tem muito 

interesse para o Município 

- Pediu a palavra o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, para quest ionar o Sr 

Presidente sobre um assunto que tem vindo a ser noticia llq comu nicação soc ial, relat ivo à 

posição da Assoc iação de Mun icípio s da Ria. sobre a cons trução da Marina da Barra, c qual a 

razão que levou aquela Entidade a nào des ignar um seu representante para uma comissão que 

foi criada para acompanhar o projccto daquela infra-estrutura. 

O Sr. Presidente disse que enquanto Preside nte da AMRia, achava que aquela 

Entidade não tinha sido respeitada, por não ter s ido ouvida antes, e por se ter ido contra um 

pa recer do Ministério do Ambiente, com cerca de cinco anos, que contrariava aquele 

empreendimento. Frisou ainda que este se trata do maior proj ecto de cons trução imobiliária que 

j amais se fel na zona lagunar. Em relação ao conteúdo e às áreas previstas, deixou claro que 

tinha séries reservas sobre as mesmas e, apesar de ser a favor da co ns trução de uma M ari na 

naquele sitio, considera que. enquanto cidadão, a volurnetna do empreendimento é excessiva, e 

irá agredir o ambiente Face ao exposto , o Sr. Presidente disse que quando a AMRia foi 

confrontada com um ped ido da APA. já po sterio rment e ao anún cio do projecto, para que 
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indicasse um técnico para integrar a comissão que irá acompan~ a r a claboraç à~ do c a de~. 

encargos da Marina, c em coerê ncia com a análise que tmha Sido feita, parecia-lhe que seriak 
con traditório esta r ~ integrar aquela comiSsão., que tem de respeitar bases, com as quais o . 

Conse lho de Adnun istra çâo es tá em des acordo _ÂJ
E>l' " " 010 or igino u prolongada troca de impressões entre os Se V """o~~~ 

- De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, solicitou 

autorização aCâmara para a imp lementação de uma nova carreira que ligasse a Freguesia da 

Vera Cruz ao Farolda Barra, ao forte e tenn inando em S. Jacinto. O Sr. Vereado r expl icou ao 

Executivo todos os procedimentos que teriam que ser tom ados para li concretização dest a 

carreira. designadamente nas obras que se teriam que realizar no Farol, tendo-se comprometido 

a diligenciar junto do Sr. Preside mc da Cãmara ~ un icipa l de Ilhavo no sentido de aquela 

Autarquia se dispôr a realizar as obras necessár ias junto do Farol e, simultaneamente, 

disponibilizar os meios rodoviários para fazer a ligação entre o terminal e as praias da Barra e 

da Costa Nova. Referiu ainda que este terminal teria muito in/cresse, principalmente no Verão , 

dado que poderia permitir o escoamento de trafego rodoviário que se dirige para aquelas praias 

durante a época balncar. 

Dado que a Carreira em causa, só poderá ser efectuada, com a colaboração da 

Câmara Municipal de Ílhavo. o Sr. Presidente propôs que o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

efectuassc os conractos que fossem necessários com aquela Autarquia, para posterior decisão. 

~~O~IC I \ ' I - I \' '\ CQ\l~R1A 

::..EM.r.IlE..GO~u:nJ.SIAIil...=..nillJEc:l~:'II ST R ! J I R P ROJ F O 'O S 

l!E..1J O...\:: : - De acordo com a informação n" 50 1/99 dos Serviços de Habitação prestada pela 

coordenadora técnica do projecto em destaque e por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges. 

deliberou o Executivo, por unanimidade, considerando ser um dos objectivos a divulgação dos 

resultados do Projecto e dos projectos parceiros transnacionais, alemães c franceses, autorizar o 

pagamento das despesas inerentes ao Seminário em epigra fe, que se vai realizar no dia 13, 

próximo, cujos custos se estimam em um milhão cento e cinco mil e oitocentos escudos 

srasínros . Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atr ibuição dos 

seguintes subs ídios: 
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• trinta mil seiscentos e vinte e quatro escudos, a 

O liveidn ha . para apoio às acnv idades desenvolvidas na área da educação; 

organização e realizaç ão do "l Encontro Luso-Es panhol de Revistas de Poesia de Aveiro"; 

• duze ntos mil escudos, à Associação Huma nia rte. 

realização de acnvid ades culturais amadoras 

l l\:'RAHJA-J\I\.!!IilCltAL: - Pelo Sr. Vereador Jaime Borges foi dado 

conhecimento que, durante o passado mês de Novembro, venderam-se 215 livros na Livraria 

Municip al, o que perfez um montan te de trezentos e quarenta e seis mil cento e oitenta e ouo 
escudos. Mais informou que durante o mesmo mês realizaram-se naquele espaço municipal 

duas exposições, a primeira rela tiva ao Teatro Aveirense, e a segunda denominada Exposição 

de Pintura Aveiro Arte. 

~~L.ll.º-.S : • D(Oseguida deu-se in icio ti apreciaçiilJ li", 

assu ntos cons tantes da ordem de trabalh os. 

~ QliJ..Sl.CÃ.QllI.:J.ll:R-º--S....f.L\ RA!ll:l:Rt~OLáSJ~ 

a~: - Por proposta do Sr. Vereador Domingos Cerqueira, e dada a necessidade de 

programar mais acçõcs sobre:a prevenção primária da lula conva a Droga e contra a Sida. como 

se verificou já no ano findo. e tendo sido publicado, recentemente , outro livro sobre a temática 

da droga. foi deliberado, por unanimidade, adqui rir 60 livros "Tchim e o Jardim Encantado" e 

15 livros " Prenda de Amor" da autoria da Ora. Graça Gonça lves. para oferecer às crianças das 

Escolas do 1°. r e 3~ Ciclos. na importância total de duzentos e um mil e setecentos e oitenta c 

um escudos 

n lN :\ DE S A ~ TA !O ANA: - Por propo sta do Sr . Presidente e por unanimidade. 

foi deliberado exarar em acta um voto de congra tulação pelo primeiro lugar obtido pela Tuna 

de Santa Joana num Festival Internacional realiza do na cidade de Praga e transmiti r 

oficialmente arespectiva Dire cção as felicitações em nome de todo o Executivo. 
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JoseGOnçal~~~;:~;t~a ~}p~:;~ls~aRd~S;~U~~~ t~~~:~l;:O:~~;i;'~::'~~~;i~~~;: ~:Yí\) ) 
.P(J(/OSfina nceiramente pelo FEDER, quer pela$\Il" Y ( 

PI'OJ'.".O'.de investimento munícípuis co.m. p..ortiClsua valia intrínseca. quer pela circunst ância de. numa fase }fÍ terminal do li Qumlro 
Comum /an o de Apoio. ser estrategicamente ImportOllle alcançar mos »o curto prazo nmn 
elevada taxa de execução dos projectos. As expectanvas de apoio 110 âmbito do 111 Quadro 
Comunuá no de ApOIO serào mats ousptctasas em face do completo encerramento do doss.ers 
de mvestnnento do Quadro ComullI/lÍno ameno r. Nestes lermos propõe-se que a Assemhlesa 
Municipal aulOrtZe a cete braç âodos seg umtes contratos de empréstimo: 

I)Emprést;tH(, ao abrigo da L ínha de Crédito C.G.IJ.lH.E.l. 

O Dec Let 301119-1 de 21 de Dezembro criou uma linha de crédito bonificado a favor dos 
munic ípios, desnnada ao fi nanciamento complementar dos proj ectos comparncipados por 
subsídios do FEDER. no âmbito dos programas operacionais incluídos na prioridade n ~" '/0 
Quadro Comunná río de Apoio. As condições fina nceiras de rcoíuoç ão das operações de 
crédito em apreço sào excepcionais : - Operaç ão com per íodo de reembolso de 15 alias 
mcluindo dois anos de carência e de utilização ; - Bonificação de 4 pontos percentuais sobre a 
taxa l.tsbor o seis meses acrescida de 1 pontos percentuais no pnmesr o ano; Bonifi cação de 
3 pontos percentuais sobre a taxa Lisbor a seis meses acrescida de 1 pontos percentuais 110 

segundo ano: - lJonijkaçiJo de 1 pOlllOS percentuais sobre a taxa Lisbor a seis meses acrescida 
de 2 pontos perce ntuais do 3° ao oitavo ano; - BOIti.flcação de I(),Yosobre a I(H a de j uro de 
ref erência concedida pela CG.D. ao longo de toda 11 operação financei ra 

Propõe-se a rea t izaçâo de uma operação de fi nanciamento Ilum montan te de a/é 179.9/1 
contos. COIIIO suporte à realização dos seguintes ono projecto s comparnc ípados pelo FEDER 

Empréstimo ao abrigo da Unha de Crédito 
CG.DJBEI. 

I OBRA 
Custo e legível 

% ~~~:~ % 
Mootanledo 

daobr.. Emprés l lrro 

Nova Pont o do Pa u e ACOSlO I 426.233 C 75 319.675 c 15 63.935 C 

ITerminar RodO'l iário ..:2"--..!:a_~_ _ 224.174 c- 75 168.580 C ,"­ 33.716c 

Rede de Saneamento S. Jacinto 59.036 c 75 44217c 15 8 8551: 
Rede de Saneamento Matad ~ 106.110 c 75 79.582 c 15 15 917 c 

Rede de Saneamento AradaslQPi caó 171.540 c 75 133.155c 15 26631 c I 

Rede de Saneamento S1'". Joan a 66.369 c 75 49.777 c 15 9955c 

Zona Indus tr ial de Mall1OÔlliro 31941c 55 17.567 c 35 11.179 c I 
Centro Cu ltura e Congrft$l)l 64826' 75 48.620 c 15 9.724 c 

I TOTAL 1.156.829 , I 861.233c 179.912 C 1 

ceeactertsucas do Emprésti mo' 

Emprés timo p31<1 pagame nto de projeetos compa rticipado s pe lo FEDER,concluídos ou 

PlWio - 15 al'lOS 

TalCils . 1,175"'01· ano ; 2,17504 'J!> ano; 2,675% 3" ano e seguintes 

Pw iododeuti lizaçáoecaréncia -2al'lOS 
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1) Empr é~'imo contraído /l OS termos do Ar,.32 do Dec. Lá 42198 de R de AgfHlO '\V~ ,fi 
Com vista 11 estimular a I!.v!('uçiio fis ica e financeira aos projectos compamcipados ' os 

fundos eslrulurm$ comwlilários a Lei das Finanças Locais estabeleceu 11m regime transitório \{J/ 
qu e eXPl'eSS'Il.' o.nel1ll! exclu i dos ".mi!eS de. end ividamento mUl1icipo.,. Iodo endividamento qlle~ 
resultante dos empréstimos comraidos para fi nanciar os supm refere nc íados projectos 

Nestes lerm os. propõe-se a rea lização de uma operação de fi nanciamento Iwm montame de a/é 

1,I j 7.000 comos , como supor/e li reotnoçõo dos seg um tes quatro projeaos comparncip ados 

pelo FEDER 

I 
06RA 

.~u 

REPlISUCA- 7' FASE 

,1' FASE 

~~:: DOS C/WfS 

~USUI , IV 
GAJT05 

~;ri(ip. ~spou fa itl~ 
;q= dNA JrtriblÍda Culr.as _ bar fazermo 

FEDER COIl'Pirtid P'ÇOOS f;J;lrllliIrt iOpoda çaypa1icipa:la 

116.8!R~1 (()2l6.00'JiU 184 11.001$:( 9.""""" aeocxse 

1 44461.Cl?3$(X I1 00 .345.~ zaeococosr la1 .:l45.167$(( lí. l1!>Zl6Sa 

002.923.91!$X 42] .493.916$U 11O,:J)5.400$:x 417.4QJ.916$1X 4~ Ul _(J)J)(J 

11 6.00l411~ 87.0700t:6S0. 'l'loelF:gw C<DiBE c.crccesc 29.02J,:f>3$(l 

roTAL I 1.200.377JI9SlX 7Zl.<D5741$(l 1512764 00$): 632 .659.741$(1 523.818.612$0: 

IMQOlfilnfOMóiJ<;mOdO&npr-eMm/OPt-dfyddo I 1,1$,478,3S3$OO I 
Pl"aZõ·15inOS 

Nos lermos l/O '1 0 5 da Lei (las Finanças LOCaiS o pedido de auto rização à Asscmbleía 
MuniCipal pam a cantracç ão de empréstimos de médio e longo prazo ser á obrigato riamente 
acompanhado de infornUlçãosobre as condiç ões praticadas em , pelo menos . três insnnnç ões 
de crédito, bem como de mapa demonst rativo da capacidade de endividamento do municíp io 

Capuâdmll' de end ívi âome nm da Câm ara ,U /lnin jJIII de A l'eiro 

lUII/o se anexa mapa demonstrativo da capacidade de endividamento do munic ípio. (Im/e se 
expre ssa que para o 0 '10 1000 apenas se enCOl/tracompro metida 28,7% da capacidade de 
endividamento .. 

Foi deliberado, com a abstenção da Sra. Vereadora Dra. Maria Antônia, aprovar a 

contrata ção dos empréstimos referidos, nas condições constantes da proposta transcrita. 

Nos termos da ahnea d) n" 2 do urt'' 53° da Lei n" 169/99 , de 18 de Setemb ro. a 

presente deliberaç ão deverá ser subme tida á aprovação da Assemblcia Municipal 

Relat ivamente a es te assunto, a Sra. Vereadora Dra Maria Antôn ia apresentou a 

seg uinte declaração de voto : " O P empréstimo no valor l/e 180 mil cont os é fe ito ao abrigo de 
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uma linha especía í dc crédito boniftcado na C.G.DIB.E.l. Ê f eito par a fi na~cia r uma Sériéd }'-j .....-1 

obras que são co mparuc ipadas pelo n: OER. O pagam ento é a uma taxa mullo baixa e poi a,;;- I 

período de I j anos . 02" empr éstimo contraido nos lermos do art. 32" (/0 Decreto- Lei 42198,

de 8 de AgO,HOé 110 ve tor de 1./56. 478.353$00 (um /lu/hão e cem mil C01ll05). Deslina-sJY6 

pagament o /11'obras comparncipadas no âmbito do r Quadro Comnnnàrio de Apoi o: As 

obras a que se destina (segullllQ /lOS f oi informal/o) são as seguintes : r fase do Museu dl( 

República: I "[ase do Eixo Estruturante ; :r / use dos Canais; Arranj os exteriores do Puvithã o 

dos Galhos. Al'erbo que vem do Q/Uulro Comumtàrio de Apo io 11é de se iscento s e trmt a e dois 

mil e seiscento s contos. Averbo que a Câmara deve despen der é de quinhent os e vinte e trés mil 

e Oitocentos COII/o.~ . Com este empréstimo estamos a pedi r o //IOlltallle to/(/I (campamcipaç âo 

comunitár ia e percentagem da Câmara) . Qual1lo ao primeiro pedido de emprésti mo :>0 1< 

favorável e gostaria de I'Olar a fa vor. Já /lO que diz respeit o ao segundo empréstim o fanlo 

pelos ('II("(lI"gO$ que traz (uma I' CZ que a taxa é (/ do mercado). como pelo fact o de nos ler sido 

apresemado o Orçamento e Ptano há apenas três dias, c estes empré stimos não figurar em lá. 

optei peío obstençào. Embora tenhamos sido IIIf ormudo.t que estes empréstimos mio comu m 

para a capacida de de endivid amento da Câmara. o fac to é que as dividas terão que ser pagas 

Esta proposta resulta de uma decisão do pot ítica do Governo que incentivou as Câmaras a 

contrair empréstimos parti pagare m a sua compor tictpação nos projectos apoiados pe lo 

Quadro Comu nitário de Apoio 11. sem que niio teriam acesso no Quadr o Comunitário de 

Apoio 111. Neio é esta a gestão que defend o. de sucessivos e constantes endiv idamentos 

Actuaimcnte os enca rgos [mancriros da Câmara já sôo de quinh entos mil conto s/ano. Pedi 

para serem feiras votações aulólromas que mio se verificou , por isso, lenho que me abster em 

ambos us po ntos. " 

,Veste mom em o ause ntou-se da reuni ão o Sr . Prt'Iidl." te, telldo assumido a 

pr e)ülêllÔU t } S r, Vereador Jaime Borges. 

1.EAIHO "'[IRE:SSE PR OJ[CIO ()F RF ( ' 1JI' F M CÃ.U. 

~I OllE..LACÁQ f f Ol ' II" \ I.ErITQ - Por proposta do Sr. Vereador Jaime Borges, c nos 

termos do perito 20.2 do Regulamento do Concurso Público para a elaboração do Proiecto 

acima indicado, foi deli berado, por unanimidade, que a Direcção da Obra em causa fique à 

responsabilidade do Eng." João Carlos Soares Aidos c sob a coordenação técnica do 

Departamento de Obras Municipais. 
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C O :,\C ESS ÁO U I::......AB RK;o S Df' A( lTOCA.RR!!S - No segui mento 

de liberação tomad a em I I de Novembro findo, e considerando que em estudo recente 

efcctuado se verificou que o número de abrigos a que alude a referida deliberação se mostra 

insuficiente par fazer face ás reais carências a nível de lodo o Concelho foi delibe rado por 

unammidade por proposta do Sr. Presidente recti licar o teor da referida deliberação na p~ 

relati va aos abrigos a conce ssionar , passan do este s a ser noventa ~ 

AO IJISIC"\O lU' HF~S : - Em face da informação n" 123199. prestada pe lo DPGP. 

foi deliberado , por unanimidade , adquirir a Arlindo de Azevedo Mateus, um terre no rústico 

com a área de 1480 m', localizado na Zona a Sudeste de Cac ia e registado sobre o art . n° 1678, 

destinado a integrar o domínio público, pela quantia de um milhão seiscentos e cinquenta e oilo 

mil e quinhen tos escudos, acrescido de cento e setenta c cinco mil e quinhentos escudos em 

f-cnfeiloriasexistemcs(Videiras,arame, esteios) 

~llEKACÃ.U..J!Q.....IlI..U.L.K - De seguida, e em aditamento à 

deliberação tomada em 18 de Outubro do corrente foi de liberado, por unanimidade e nos 

rermos da informação n" 124199 do DDPT, autorizar a rectificação do titu lar do prédio situado 

na Rua Eng." Oudinot, n." 52, inscrito na matriz urbana com o artigo 30 10 e descrito na 

Conservatória do Registo Predial sob o n." 40757, dc José Claudino Gênio da Silva para 

vice nnna - Investimentos Imobiliá rios, com sede em Lagoas - f ebres com o n" de con tribuinte 

503555 037. representada por Manuel Vicente Pacheco da Cruz 

Entrou de novo lia sala o Sr. Presidente. 

~O IH' BENS - CO OJ>FRATl VA CJlA VF - De harmonia com a 

informação técnica do D.P.G.P. n" 125199, foi deliberado, por unan imidade, ceder uma área de 

535 m~ na Urbanização de Santiago à Cooperativa de Habitação gconémica CHAVE , c.R.L.. 

destinada a apoio ao infamário, devend o a mesma ficar afecta à fracção A do sector K como 

logradouro , sendo o valor atribuído à referida área de quinhentos e trint a e cinco mil escudos. 

MS!K.L\CÃ.Q...l!.E....OLlllARJ EDA.D..E......S!!! n() S PRO fE SSO RE S 

f.RUIQC..Q.lj): - Foi dado conhecim ento ao Executivo do teor de um protoco lo, a celebrar 
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entre a C ÂM ARA M UNICI PAl., a ASSOCIAÇÃO DE SOLI DARIEDADE SOCI AL OOS PROFESSORES e a ~· 

ETERBRA NCO - E MI'R.EEI-OOI MENTOS I MOBILI ÁRIOS. LOA . que, no essencial. [em em v is l -';; 

alte ração do destino a dar ao lote de terreno sito no Plano Integrado de Aveiro, com a ã~ 
dois mil e cem melros quadrados, adquirido à eMA pela referida Associaç ão, com o fim de 

nele ser construída a sua sede c instalação de serviços de apoio 11 c lasse, no sent ido de se 

permitir ali edific ar o CEJ\lRO DE APOIO INTEGRA L DOS P ROFESSORES E\1 AV ElRO e, na área 

sobranre, se auto rizar que a Assoc iação ce lebre um contrato com a empresa ET.ERBRA ~('O ­

EMPREENDIMENTOS blORlll ÁRIOS. LDA. com vista à construção d e edi ficios habitac ionais, 11' 

regi me de C O.H. Como contrapart ida, a ETERBR.AN(O entrega arcas con st ruídas c lugares de 

estacionamento quer à Associação quer à Câm ara, nas condições constantes das cláusulas .,.. e 

8". do referido protocolo. 

Foi deliberado, por unanimidade , aprova r o texto do mencionado documento. nos 

precisos ter mos em que se encontra elahorado, ficando o mesmo li const itu ir parte integrante d'l 

presen te acra 

o Sr. Presidente referiu que via este acordo com grande interesse e considerando 

que existe uma área destin ada à Câmara , manifestou a sua Intenção de todo o rés-da -chão do 

edifício onde será co nstruído o Centro, vir a ser destinado à instalação de uma nova esquadra 

da PSP, em substituição da que funciona no Convento e sem quaisquer encargos para a 

Câmara Esclareceu ainda que o projecto seria desenvolvido co m dois blocos aut ônomos. um 

para os Professores e para a esquadra, (suficientem ente independemes entre si). e outro para a 

zona habuacional, Esta é uma área que, com a aquisição de mais duas ou três lojas, que estão 

contí guas, irá permitir ter a esquadra e o Coma ndo da Polícia muito bem situada, dentro dos 

limites da Cidade. com a vantagem de também ficar situada perto do Tribuna l e do 

Estabelecimento Prisiona l 

PROTO COI O C O !\! O C1 t 'Ul' I) E TÉ:S IS DE AV EI RO 1';0 seguimento das 

deliberações tomadas nas reuniões de 19 e 25 de Novembro último , o Sr. Presidente trouxe ao 

conheciment o da Câma ra o teor do protocolo a celebrar com o Cl ube de T ênis de Aveiro. cujo 

conteúdo se dá aqui por transcrito e atrav és do qual caberá à Câmara Municipal , 

nomeadam ente : recuperar os campos da Baixa de Santo Ant ônio e dotá -los de infra-estrut uras 

de apoio (sala para guardar material e sanit ários}; ser responsável por todas as obras de 

beneficiacâo das instalações; dotar o Clube de Tênis de Aveiro de uma verba mensal de cem 

mil escudos. Corno contrapart ida, o Clube de Ténis de Aveiro compromete -se a assumir a 
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gestão e a manutenção das instalações e dos campos da Baix a de Santo Antônio, de pois ~ 
, , 

recuperados, assim como das ins ta lações desporti vas c dos campos do Pa rque D. Ped ro V; 

promover o desenvo lvimento da pratica do t énis , através de todos os meios ao seu 

propo rciona r a utilizaçã o das ins talações a qua lquer utentc que o so licite ou a qualquer pessoa 

colec riva, neste caso, através de protocolo s a celebrar, dos quais será remetida cópia a Câ mar 

Municipal ; fac ultar a ut ilização dos campos e suas insta lações à C M .A, para a realiz ação de 

torn eios de t énis e colaborar na organizaç ão dos mesmo s; info rmar prev iamente a C. M.A da 

rea lização de qua isq uer eventos a levar a cabo nessas ins ta lações ; pro porciona r o conv if' 
social aos atentes em cam pos e instalações dignos para esse fim. respon sab iliza ndo-se pel 

limpeza. ze lo e segur ança dos mesmos 

Fo i de liberado, com a abstenção da Sra. Vereado ra Dra. Maria Amô nia , ap rovar o 

presen le protocolo que cons titui parte integra nte da presente acta. 

~çÃO n A CO \ II SS \ O J)~~OlO---Á.S.-G.AU::J:UA~ 

~..:\l.S : - Por proposta do Sr. Vereador Ja ime Borges e de acordo com a informaç ão 

dos Serviços de Cu ltura, foi deliberado, por unanimid ade, autorizar a criação da Comissão em 

destaq ue. a qua l terá um caracter meramente consultivo e ter á por finalid ade a selecção dos 

art istas que farão exp osições. bem como, propor expos ições e/ou outro tipo de actividade 

cultur al a rea lizar naqueles espaços 

Ma is foi del iberado que a referid a Co missão seja consti tuída pelos seg uintes 

elementos: José Mar ia (escu ltor . art ista p lást ico e professof}; Jeremias Bandarra (pi ntor) ; 

Henrique vez Duarte (p intor ); Lúcia Seabra (p into ra e professo ra ); Artur Fino (pintor ); Vasco 

Bran co (prmor. cer amist a) ; Milú Sard inha (p into ra e pro fessora] e Q uintas (artista p lástico) . 

t"ESI A_m :'__llM UI' ANO 1999/20Un - O RCA \IFl'iT O : - No segurmento da 

comunicação efectu ada. na reunião de 25 de Nov embro últ imo, sobre o ass unto em epígra fe, o 

Sr. President e " a liou a dar con hecime nto do programa previsto para a Festa de Passagem do 

Ano, que começará cerca das 20 ho ras e terá como principais atracções o can tor Rui v eloso. 

um mon umental esoecrãcu!o de fogo de artífi cio. o "Co ro das 200 0 Voze s", para atem da 

ac tuaçâo , du rante toda a no ite. de vários grupos de dife rentes es tilos e géneros mu sicais. 

Segundo o Sr. Presidente, o o rçamento es timado para es ta festa será de 

aproximadamen te quarenta mil contos. es tando -se ainda a tentar obte r alguns pat rocínios. que 

poderão fazer dimin uir os cus tos. 
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Por unanimidade . foi deliberado, ap~.\' ar o orçam ento previs ional , ficando a ssi~ ~ 

autorizados os pagamentos que se tom em nccess aflOS. ~ , 

CE I>Êl"iCI\S I,.. \ lA IE R I AlS !! [ !"Ii} " (lt' t' RfG lJES IA DF A~: -"'\I.Cl
Pelo Sr. Vereador Eduardo F e io fo i aprese ntado um o ficio da Jun ta de Fregue s.ia de Aradas n 

qual se solicita a cedência de material, nomead amente, 2 cargas de are ia destinadas à 

construç ão de passeios, na Rua Padre Danie l Correia, daquela Freguesia, tendo sido deliberado ....Akz . 
por unanim ida~e, autorizar que seja cedido o material pretendido, estimando-se o seu valor ~ 

trinta e do is mi l escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigo r 

IDD1 - J~TAI!E....t-RL G.1ILS IA-'lli...!lLn·~l:\ : - Presente lambem um 

oficio da Junta em epígrafe. no qual solici ta a cedênc ia de diverso material , nomeadamente, 

180 sacos de cimento; 20 rn' de areia lavada; 12 m l de pedra n." 1; 2 atrelados de Tout-venam. 

tendo em vista o reves timen to da valeta da Rua do Vale da Horta numa extensão de J80 ml, 

sita na zona da ladeira, que d á acesso à Urbanização Municipal do Picoto, tendo sido 

deliberado, por unanimidad e, autorizar que seja cedido o material pretendido , est imando -se o 

seu custo em duzentos e trinta e um mil e oit enta escudos , acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor. 

E..S..CllLAJ ' \ S IC \ no 2° r ("In os IW S B fR ~ARn--º-=""p&o.ro..s.I..U!L 

IJENO!\ lI :\'AC A o D E.-..rAT _RO~ - Foi prese nte um otlcio da ESCI)la em epígrafe, a 

solicit ar o parecer do Executivo, relativamente à propos ta da denominação «Escola de São 

Bernardo de Clara vals- Avciro» para patrono da mesma Escola, a fim de finalizar o processo a 

enviar ao Ministério da Educação 

face ao exposto, o Executivo del iberou, por unanimidade, solicita r parecer à Junta 

de Freguesia de S. Bernardo, bem como à Comissão de Cultura, para posteriorm ente se voltar a 

pronunc iar sobre o assunto 

J!) R~ r\J)AS ;\O\'A ;\IÍ 'S ICA : • Presente um ofic io da Organizaç ão do evento 

em epígrafe, a solicitar um subsídio para a realização do " IV Edição das Jornadas Nova 

M úsica", a levar a efeito entre 11 e 21 de Dezembro, na cidade de Ave iro e cujo principal 

objecti vo e dar a conhecer a música que se faz nos nossos dias através de recitais e 

conferênc ias/concerto, evento que conta com o apoio do Departamen to de Comu nicação e Arte 
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da Universidade de Ave iro, da Fundação Jacin to de Magalh ães e de alguns pre Sl i gi~~ 
mús icos portugueses, como os compos itores Emanuel Nunes, João Pedro O livei ra e Ant ônio 

Pinho \ argas Face ao interesse do acon tecimento , fOI deliberado por unanimida de, a lar~ 
respecnva orgamzaçêo com a atrib uição de um subsidio no valor de trezentos mi l esc udos 

,AYE [RQ.....C..I!MV t I)JGJ U! - I H<\~F:NCIA n E \ ERIl.A.S Por se 

encontrarem reunidas todas as condiçõ es necessana s para li trans ferência das verbas resultantes 

do financiamento do Progr ama Aveiro CIdade Digitai, fO I de liberado, por unammidac 

trans ferir para a Port ugal Telecom as segumtes verba s: - Projccto " DIG IPRAÇA", li qua ntia de 

oi to milhões quinhe ntos e noventa e dois mil esc udos ; Proj ecto "DIGm A1RROS", a quantia de 

dois milhões novecentos e cinqucuta e dois mi l escudos; e Projec to "E IRO" a quantia de 

catorz e milhões e cento e noventa mil escudos . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, trans ferir para a UN A\' E, para o 

Proj ecro "CARTAV E". uma verba de seis milhões e seiscentos mil esc udos. 

AQ n S lc Áo IJ F FO T O C O PI\1l0 R \ P ARA A IIl NT A Il E FR H ; IIFS IA 

n E O! I VEI RI I'iH.A: - Em confonni dade COIll a deliberação tomada na reunião de 28 de 

Outubro, findo e de acordo co m a informação do Técnico Mun icipa l compet ente, foi 

deliberado, por una nimidade , autorizar a aqu isição atrav és da Centra l de Co mpras do Estado de 

uma fotocop iado ra da marca Canon 63 17. à firma COP ICAN OLA , pela quan tia de duzentos e 

trinta e cmco mi l esc udos. por esta apresentar um m ênor custo por cópia (Jactc r 

preponderante), assim como oferecer um maior numero de cópias por minu to. desvalorizando 

desse modo a ligeira diferença par a a fotocop iadora de menor preço 

CS..E.HA.:..ESI RIiT!1RAS:\ O I Q T EMf El'i l O n.E....J.!!Áo C;'lr; DF r\I :\lEm A 

[;\1 SI" J O \ :\ A: - Na sequê ncia da deli beração tomada na reunião de 14 de Ou tubro. ultimo. 

e de acordo com a informação da Comissão da Análise de Propostas , foi del iberado , por 

unanimi dade, transmit ir aos interessados que a deliberação da Câmara vai 110 sentido da 

adjud icação, da empreitada em epígrafe, ser feita à Firma SALUS TlAX O RIB EIRO & C'., 

LDA, pela impo rtância de quatro milhões duzento s e trinta e três mil c novecentos e trinta e 

oito escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que , caso não sejam apresentadas alegações pelos concorren tes 

no prazo legalmente estab elecido, a adjud icação co nsidera-se aprov ada 
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Rt:L\ U1UUÇA,º-J)O CENTR--º--.C.1lL I..UB,A LDULXQ : • De acordo ~m~ 

informação n." 16 1/99 e no seguimento da deliberação tomada na reunião de 17 de S e te~, )....­

ultimo, foi deliherado, por unanim idade, transm itir aos interessados que a deliberação da 

Câmara vai no sentido da adjudicação da empreitada em destaque, ser feita à Firma LUCAS &. 

PAULA, LOA, pela importância de sele milhões cento e noventa e nove mil e duzemos 

oi tenta c cinco esc udos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

:-'1ais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos conco rrentes 

no prazo legalmente es tabe lecido. li adjudicação cons idera-se aprovada 

O BR AS ;'Ir;\S "'UVAS I NST AI ACÕE S DA 01\'15 ,\0 Dt' S E H.-.Y.J..ÇllS 

G E.R.'U~ : - Em consonância com a informação da Com issão de Avaliação das Propostas e no 

segu imento da del iberação toma da na reunião de 21 de Outubro , último. foi del iberado. por 

unanimidade. transm itir aos interessados que a del iberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação da empreitada em epíg rafe, sita na Zona Indus tria l de Taboeira . ser feita à Firma 

CARLOS DIAS MA RTIl"S. LDA, pela importância de dezassete mi lhões oitocentos e 

cmquent a mil e seisc entos e de1 escudos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

~la i s foi deliberado que, caso não sejam aprese ntadas alegaçõ es pelos concorrente s 

no prazo legalmente estabeleci do, a adju dicação c a minuta do contrato co ns ideram-se 

aprovad as. 

.l!..E..rA~ IA8I.:uÇÓ ES SOC IAIS DE S. JA CI:"rrlTO 

1: - Em con fonnida de com a informação n." 164 /99 da Comissão de Avaliaç ão da s Propostas e 

no seguimento da deli beração tomada na reunião de 17 de Setembr o. último, foi de liberado. por 

unanim idade, transmitir lias interessados que a deliberaç ão da Câmara vai no sentido da 

adjud icação , da empreitada em desta que, se r feita à Finna LUCAS & PAULA. LOA., pe la 

importân cia de doze milhões e trezentos e vinte e quatro mil esc udos, acrescido de IVA à taxa 

legal cm vigor. 

Mais foi deliberad o que, caso não sejam apresentadas alegaçõ es pelos conco rrentes 

no prazo legalmen te esta belec ido, a adj udicação e a min uta do con trato conside ram-se 

aprovadas 
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LJ ~CAS......J)~S: . Foi presente o processo n° 463-A /94, da 

COOPE R..HIVA DE HAnJTAÇÃOECO~ÓM I CA DEAVEIRO,CHAVE, C.R.L, relativo à COll~O de 

pISO de garagem e arranjos exteriores, no lote nO 20, da Urbanização Chave Santiago, freguesia 

de Glória, tendo sido deliberado , por unanimidade, de acordo com a Informaç ão 

DGU6/SP161199/2330, junta ao processo, aprovar o projecto apresentado, devendo ser dado 

cumprimento às condicionantes referidas no 2° parágrafo da mesma 

lJ~CAs....u F I O I E " IE :STO; - Foram presentes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 

- N° 112/66, de Carlos Madaíl dos Santos, a apresen tar projecto de alterações ao 

loteamento de um terreno situado na Rua do Alqucbc. Quinta do Picado, Freguesia de Aradas. 

tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos e condições constantes da 

informação técnica do DOPT n"667199, de 19 de Novembro. 

N" 785/98, de Manuel Figueiredo Dias e Joaqu im de Figueiredo Dias, 

relativamente á alteração do número de fogos de loteamento, em Sá Barrocas, freguesia da 

Glória, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar, face à infor mação técnica ~o 66 1/99, 

prestada pelo DDPT, cujo teor aqui se dá por transcrito 

APH O Y\ C ÃO EM :\I~: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente neta em minuta, I\O S termos do que d i spõ~ o nO3, do Art" 92°, da Lei n" 

169/99, de 18 de Setembro, a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da Câmara c por 

elas assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 horas 

Para consta r e devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que eu, 

Isabel \l aria de Almeida Ferreira Amorim, 

Direcrora dos Serviços Administrativos da Câmara Municipal de Aveiro. subscrevo 

~1lJ..D t\.,16'ilil e.~", Q ~ 

~ 

~
 
' ~ ' AI~~-'A 
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